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IA em alta no Brasil Cadastro de
blocos para o
Carnaval 2025

Oregistro dosblocoscarnavalescosparaoCarna-
val 2025 em Montes Claros está aberto. O evento
celebra dez anos de renovação do Carnaval de rua.
Os blocos têm até 2 de fevereiro para se cadastrar,
assegurando organização e segurança. PÁGINA 7

Entrevista — Millena Mell Oliva, poetisa e peda-
goga de Montes Claros, se dedica à escrita, ao sarau,
ao Jornal Gaveta e à educação infantil. Sua paixão
pela literatura começou na infância, influenciada
pela família, e se intensificou na adolescência com
a participação em saraus e com a publicação de
seus textos na internet. PÁGINA 5

Em 2024, o Brasil ul-
trapassou a média glo-
balnousodeInteligên-
cia Artificial (IA) para
criação de conteúdo,
com 54% da população
utilizando a tecnolo-
gia, segundo pesquisa
daIPSOSeGoogle.Em-
bora reconhecida por
facilitar estudos, pla-
nejamento de viagens
eaprendizado,aIAain-
da apresenta limita-
ç õ e s .E s p e c i a l i s t a s
apontambenefíciosco-
mo a democratização
do conhecimento, mas
alertam para os riscos
d ed e p e n d ê n c i a
tecnológica. PÁGINA 3

A poesia em
movimento de
Millena Mell

O Colégio Indyu destacou-se no Enem 2024 com
nove alunos superando os 900 pontos na redação,
fruto de uma abordagem pedagógica focada em si-
mulados, correções detalhadas e apoio personaliza-
do. Professores como Fabiana Carneiro desempe-

nham papel crucial, alinhando metodologia eficaz
ao incentivo individual. Alunos como Maria Luísa
Borges e Melissa Oliveira relatam que esforço pes-
soal,debatesinterdisciplinareseestratégiasdeleitu-
ra foram decisivos para o sucesso.PÁGINA 4

Indyu tem
destaque no
Enem 2024

ARTIGOS - Vários autores
.................................................................................... página 2

PRETO NO BRANCO - Aldeci Xavier
.................................................................................... página 3

SOCIAL - Giu Martins
.................................................................................... página 8

u COLUNAS

PÁGINA 6

Escritora distribui jornal literário gratuitamente

Resultado evidencia o compromisso do colégio coma excelência acadêmica.

Psicóloga defende equilíbrio entre IA e trabalho humano

Salário-Família
continua a apoiar
trabalhadores de
baixa renda com

filhos menores de 14
anos
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Opinião

Tatiana Pimenta*

Em 2024, enquanto muitas pessoas
me aplaudiam pelas conquistas profis-
sionais, meu coração chorava em silên-
cio. Foi o ano em que a tristeza ocupou
um lugar importante na minha vida —
um espaço que eu precisei aceitar, aco-
lher e, acima de tudo, respeitar.

Aos 42 anos, engravidei naturalmen-
te de gêmeos, vivendo uma montanha-
russa de emoções. Do momento em que
descobri a gravidez até às consultas mé-
dicas,visonhosganhandoforma.Plane-
jei, imaginei e me deixei levar por esse
sentimento de renovação e esperança.
Mas com 15 semanas de gestação, preci-
sei enfrentar uma das dores mais pro-
fundasqueumapessoapodeviver:aper-
da gestacional. O chão literalmente su-
miu dos meus pés. Foi um luto que veio
acompanhadodeperguntassemrespos-
ta, uma dor solitária que só quem já vi-
veu consegue compreender.

Naquelemomento, aprendique a tris-
teza não pede licença. Ela chega e toma
espaço. O mais fácil seria tentar sufocá-
la, fingir que tudo estava bem, vestir
uma máscara e seguir adiante como se
nadativesseacontecido.Masminhahis-
tória — e minha vivência em saúde
mental — me ensinaram o oposto: era
preciso parar, sentir, me recolher. Foi o
que fiz.

Tive que me permitir chorar nos en-
controscomminhapsicóloga.Aospran-
tos, tentava elaborar o vazio que sentia.
Tive que aceitar que haviam dias que
simplesmente não dava para levantar
da cama, e está tudo bem. Tristeza, afi-
nal,nãoéfraqueza.Elaé,muitasvezes,a
ponte para a reconstrução de nós mes-
mos.

E foi esse processo de acolher a minha
dor que me permitiu reconstruir meu
chão e, pouco a pouco, redescobrir re-
cursos que eu não sabia que tinha. Não
foi um caminho linear — luto nunca é.
Alguns dias eu me sentia pronta para
enfrentar o mundo, em outros parecia
que a tristeza voltava ainda mais pesa-
da.Mas,aomepermitirviverplenamen-
te esse luto, percebi algo muito impor-
tante: tristeza não é um inimigo a ser

combatido, mas uma emoção humana
que nos transforma.

Nomesmoanoemque viviessaperda
devastadora, também alcancei realiza-
ções profissionais que, há anos, sonha-
va conquistar. Contribuí para evolu-
ções significativas na regulamentação
da saúde mental no Brasil, participei de
debateshistóricossobresaúdenotraba-
lho e liderei projetos que promoveram
mudanças reais.

Por fora, parecia que minha vida esta-
va repleta de vitórias. Por dentro, eu es-
tava juntando meus caquinhos e me re-
construindo após uma das maiores per-
das que tive. Ela me fez entender que,
para cada queda, existe um recomeço.
Que cada dor pode ser o ponto de parti-
da para algo novo. E, acima de tudo, que
aceitar nossa vulnerabilidade não é fra-
queza, mas um dos atos mais corajosos
quepodemosrealizar.Éassimquesegui-
mos em frente, transformando dor em
aprendizado, e tristeza em resiliência.

Foi uma convivência paradoxal — ce-
lebrar um lado da vida enquanto lidava
com a dor em outro. Mas isso me trouxe
uma das lições mais importantes deste
ano: não precisamos esconder nossa
tristeza para conquistar e crescer. Não
precisamosfingir que tudo está bem pa-
rainspirar os outros. Avulnerabilidade,
essa capacidade de mostrar quem so-
mos de verdade, é também um ato de
força. Ela nos conecta, nos humaniza,
nos faz lembrar que todos somos atra-
vessados por perdas e ganhos, alegrias e
tristezas.
Confira esse artigo na íntegra em nosso site:

onorte.net

*Fundadora e CEO da Vittude

Marlucy Pimentel Januário*

As férias escolares, período muito
aguardado pelos estudantes, pode ser
mais do que um simples intervalo de
descanso, mas também uma oportuni-
dade valiosa para cultivar o hábito da
leitura. Isso porque, a atividade já con-
solidada no ambiente escolar, tende a
ser impactada quando deixada de la-
do durante as férias, especialmente
em uma época dominada por estímu-
los digitais e redes sociais.

Nesse sentido, a leitura nas férias
traz inúmeros benefícios aos jovens.
Além de continuar sendo um excelen-
te instrumento de desenvolvimento
cognitivo, de exercício da criatividade
e de ampliar o senso crítico e o vocabu-
lário do estudante, quando a leitura se
torna um hábito também se torna um
poderoso instrumento de entreteni-
mento. Livros transportam os leitores
para novos mundos, permitindo que
relaxem e deem um significado produ-
tivo ao tempo livre.

Leitura nas férias como lazer
Incentivar os jovens a manterem o

hábito da leitura durante as férias de-
manda estratégias criativas. Os pais
podem liderar pelo exemplo, dedican-
do tempo à leitura e integrando visi-
tas a livrarias ou bibliotecas como par-
te dos passeios das férias. Já os educa-
dores, por sua vez, podem incentivar
os estudantes no fim do ano letivo
através da recomendação de livros
uns aos outros, criando um senso de
comunidade e interesse mútuo.

A escolha dos livros é igualmente im-
portante, pois leituras que não insti-
gam, seja pela temática ou pelo voca-
bulário, podem ter um impacto negati-
vo na criação do hábito. Obras alinha-
das à faixa etária e aos interesses dos
estudantes também tornam a expe-
riência mais atraente. No caso das
crianças, promover brincadeiras arti-
culadas ao enredo dos livros é uma óti-
ma opção para criar laços afetivos e
memórias inesquecíveis. Já para os
adolescentes, a leitura de obras que
inspiraram filmes é, além de prazero-
sa, uma oportunidade para o desen-
volvimento do senso crítico e um in-
centivo a diferentes experiências cul-
turais individuais ou em grupo.

Ambientes propícios
A tecnologia se destaca como aliada

nesse cenário, já que influencia os há-
bitos de leitura dos estudantes e, indo
além, torna o acesso aos livros muito
mais democrático, uma vez que mui-
tas obras são disponibilizadas para lei-
tura gratuita. Por fim, clubes de leitu-
ra e bibliotecas também podem contri-
buir por serem locais em que os jo-
vens podem compartilhar suas expe-
riências. Nesses ambientes se reúnem
verdadeiros leitores que veem os li-
vros como entretenimento e isso faz
toda a diferença. Iniciativas como ro-
das de conversa ao final do ano letivo,
em que os estudantes indicam livros
para seus colegas, também têm mos-
trado resultados significativos, forta-
lecendo o hábito da leitura em um con-
texto de lazer.

Incentivar a leitura nas férias não é
apenas uma questão de continuidade
educacional, mas também de entrete-
nimento que perdura, ampliando ho-
rizontes e proporcionando conheci-
mento e relaxamento para todas as
idades.
*Professora do Colégio Santa Marcelina de

Muriaé

Se há algo que quero
compartilhar com este
texto, é isso: está tudo bem
sentir tristeza. Está tudo
bem parar, respirar e
reconhecer que não somos
feitos apenas de felicidade.

A tristeza faz
parte da vida

Leitura nas férias
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A escolha dos livros é
igualmente importante,
pois leituras que não
instigam, seja pela
temática ou pelo
vocabulário, podem ter um
impacto negativo na
criação do hábito. Obras
alinhadas à faixa etária e
aos interesses dos
estudantes também
tornam a experiência mais
atraente.
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PRETO NO
BRANCO

54% dos brasileiros
fazem uso da IA,
aponta pesquisa

Geral

Em 2024, o Brasil liderou o uso de IA na criação
de conteúdo, superando a média global

u

Fico aqui tentando analisar a capacidade de
imaginação de vários profissionais, até mesmo
da capital, na análise do futuro político do presi-
dentedaAssembleiaLegislativadeMinas, Tadeu-
zinhoLeite (MDB). Citamqueelepoderáser candi-
dato a vice-governador em 2026, tendo como ca-
beçadechapaosenadorRodrigoPacheco.Primei-
ro que o nome de Pacheco até agora não aparece
nos holofotes do processo e segundo que vice é
cargodecomposiçãoedependedevários fatores.
A outra especulação é de que ele poderá disputar
umadasduas vagasnoSenado. Tal possibilidade
éremotaeaschancesdeêxitoseriampequenas.A
terceira especulação gira em torno de disputar
uma das três vagas abertas no TCE-MG. Neste ca-
so as chances de êxito são visíveis, mas projetan-
do seu futuro político fica difícil acreditar que ele
comapenas40anosde idadeabririamãode toda
uma carreira política. Aliás, Hoje Tadeuzinho tra-
balha para sua reeleição a deputado estadual,
podendo até pensar na disputa por uma cadeira
na Câmara Federal.

Escolas conveniadas
O prefeito de Montes Claros, Guilherme Guima-

rães (UB) e o secretário de Educação, Charles Gu-
temberg Alencar surpreendeu a todos quando na
segunda-feira encaminhou a Câmara Municipal
Projeto de Lei que trata do repasse de recursos
financeiro, no total de R$ 13,2 milhões para cele-
bração de repasse às escolas conveniadas para o
exercício de 2025. Vale lembrar que nas adminis-
trações anteriores, inclusive do próprio Humber-
to Souto, a celebração dos convênios aconteceu
nomêsdemarçooquevinha trazendo transtorno
principalmente para as escolas que cuidam de
crianças e jovens especiais.

Andrey Soares
Aboanotíciadasemanaea informaçãoencami-

nhadaàcolunapelomontesclarenseAndreySoa-
res que durante anos respondeu pela Delegacia
da Receita Federal em Montes Claros. Nesta se-
gunda-feira (20) em solenidade no Ministério da
Fazenda em Brasília-DF, ele tomou posse na fun-
ção de Coordenador-Geral de Programação e Lo-
gística (Copol) da Secretaria Especial da Receita
Federal do Brasil.

Titulo de Cidadã Honorária
A Câmara Municipal de Montes Claros, aprovou

namanhãdeontemProjetodeResoluçãodeauto-
ria do vereador Odair Ferreira que concede título
de Cidadã Honorária à professora Euna Duarte
GonçalvesGuimarães.O reconhecimentocomofi-
lhadomunicípio se deve ao trabalho prestadoao
municípionaáreadeeducação, ondenãosomen-
te na sala de aula, como diretora de escola, mas
também atuando como servidora pública no se-
tor.A comendafoi elogiadapor todososvereado-
res, ficando fica bem claro, que a homenagem
não se prende ao fato de ser esposa do prefeito,
GuilhermeGuimarães,massimumreconhecimen-
to por méritos próprios.

Futuro de

Tadeuzinho

Para a psicólogaMarcela Andrade, em relação ao uso da InteligênciaArtificial: “informações tendema

ser generalizadas e há umadesconexão do processo criativo”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em 2024, o uso da In-
teligência Artificial
(IA) na criação de con-
teúdo no Brasil supe-
rou a média global. O
resultado está em uma
pesquisa realizada pe-
la IPSOS e Google, que
entrevistou 21 mil pes-
soas em 21 países. En-
quanto a média no
mundo é de 48%, 54%
dos brasileiros revela-
ram recorrer à ferra-
menta.

O advogado Eduardo
Barbosa encontra na
utilização de tecnolo-
gias de Inteligência Ar-
tificial uma forma de
se sentir integrado e
atualizado em relação
às tendências contem-
porâneas. “Já utilizei,
por exemplo, o Chat
GPT para estudos e pa-
ratraduzirtextoemou-
tro idioma. Achei útil.
Mas para trabalhar

não.Emborasaibadaexis-
tência de algumas ferra-
mentas úteis na advoca-
cia, eu ainda gosto do tra-
balho artesanal, daquilo
que eu mesmo escrevo. E
mantenhoaleiturapeloli-
vro físico para exercitar a
mente.Não gostodeKind-
le ou coisa do tipo. Este
ano li três livros e todos
físicos”, diz o profissio-
nal, considerando ainda
que a IA auxilia, mas não
é 100% funcional.

EmrecenteviagemàEu-
ropa, ele e um grupo de
amigosutilizarama ferra-
menta para o roteiro.
“Usamos o Chat GPT co-
mo ponto de partida, na
elaboraçãodo nossorotei-
ro, com sugestões de ro-
taserestaurantes.Foi bas-
tanteinteressante, mas al-
guns hotéis sugeridos já
não funcionavam mais,
entãoé preciso estar aten-
to”, sugere.

ApsicólogaMarcela An-
dradecorroboraanecessi-
dade de manter a mente
ativa e faz uma análise do

impacto da IA no cotidia-
no. “Uma sociedade vicia-
da em respostas rápidas
gera uma redução do de-
senvolvimento de habili-
dades humanas e sociais.
Informações tendem a
ser generalistas e há uma
desconexãocomo proces-
so criativo”, alerta.

Apesar desse “perigo”,
a psicóloga destaca que
a inteligência artificial é
um dos avanços mais sig-
nificativos da nossa dé-
cada. “Embora essa tec-
nologia, assim como ou-
tras inovações, possa ser
utilizada para fins nega-
tivos, como a dissemina-
ção de fake news, golpes
financeiros e adultera-
ção de imagens, não po-
demos ignorar os benefí-
cios proporcionados por
ela”, analisa.

Para Marcela, a IA pro-
porcionou a democratiza-
ção e a facilitação do
aprendizado em diversos
contextos. “O ChatGPT,
por exemplo, chamaaten-
ção por sua capacidade

de produzirlinguagem se-
m e l h a n t e à h u m a n a ,
adaptando-se a diferen-
tessituações. Por outro la-
do, muitos profissionais
autônomos,especialmen-
te aqueles que atuam em
áreas como design e escri-
ta, temem algum impacto
negativo na valorização
de suas atividades, dado o
aprimoramento constan-
te dessas ferramentas.
Ainda assim, é importan-
te reconhecer as limita-
ções criativas da IA”.

Como referência, a psi-
cóloga utiliza a sua pró-
pria formação. “A psicolo-
gia,porexemplo,demons-
tra claramente a impor-
tância do trabalho huma-
no. Mesmo com acesso a
uma ampla base de infor-
mações sobre autores e
teorias, a interpretação e
a aplicação dessas ideias
dependem de um profis-
sional capacitado, que
alie empatia e conheci-
mento paraatender às ne-
cessidades específicas de
cada pessoa”, conclui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Ensino de qualidade
Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@gmail.com

O Colégio Indyu, reco-
nhecidoporsuaexcelên-
cia educacional, celebra
um feito impressionan-
te: nove alunos obtive-
ram notas acima de 900
pontos na redação do
ExameNacionaldoEnsi-
no Médio (Enem) 2024.
Tal desempenho reafir-
ma o compromisso da
instituiçãocomoaltode-
sempenho acadêmico e
o fomento das habilida-
des de seus estudantes.

OColégioIndyu inves-
te em umarotina rigoro-
sa de estudos, incluindo
simulados regulares e
correçõesdetalhadas
com foco nos critérios
avaliadospelo Enem. Es-
sa metodologia permite
aos alunos identificar
suas dificuldades e apri-
morar continuamente
suas redações.

Para a professora Fa-
biana Carneiro, respon-
sável pelo Seminário de
Redação e docente titu-
lar da disciplina de reda-
ção do educandário, to-
do o sucesso é fruto de
um esforço coletivo: “Re-
forço a importância do
planejamento das meto-
dologias de ensino. Nos-
so objetivo é formar alu-
noscapazesdeexpressar
suas ideias de maneira
clara e articulada. Resul-
tados como esses mos-
tram que estamos no ca-
minho certo, preparan-
do nossos jovens para os
desafios acadêmicos e
profissionais.Todaanos-
sa equipe está muito or-
gulhosa com o resultado
alcançado por eles. Eu
particularmente me sin-
to muito feliz”.

Melissa Oliveira Antu-

nes, aluna do Colégio In-
dyu,que alcançou 920 pon-
tosnaredaçãodoEnem,ex-
plicaqueoresultadoéfruto
de muito esforço e dedica-
ção. “Adotei estratégias que
fizeramtodaadiferença,co-
mo ler mais e buscar am-
pliar meus repertórios so-
cioculturais. Além disso,
pratiquei bastante, pois
acreditoquenãohábonsre-
sultadossemesforço.Perce-
bi que consigo alcançar
meus objetivos quando me
dedicodeverdade,eissome
motiva a continuar nesse
caminho.Futuramente,pre-

tendo seguir essa mesma li-
nha de disciplina e empe-
nho para conquistar tudo o
que preciso na vida”, conta.

Maria Eduarda Ribeiro,
que concluiu o ensino mé-
dio no Colégio Indyu no
anopassadoealcançou940
pontos na redação do
Enem, conta que os simula-
doseascorreções forames-
senciais para o seu desen-
volvimento. “Eles ajuda-
ram a identificar meus er-
ros e melhorar a cada dia.
Alémdisso,oapoiodospro-
fessores e colegas foi indis-
pensável.OIndyuéumcolé-

gio muito receptivo, onde
sempre me senti à vontade,
e as companhias eram as
melhores possíveis, tanto
doscolegasquantodos pro-
fessores e da equipe. Tam-
bém enfrentei alguns desa-
fios ao longo do caminho,
mas consegui superá-los
graças ao apoio de todos e
tambémaomeuesforço.To-
do esse resultado é a prova
de que dedicação e um am-
biente acolhedor fazem to-
da a diferença”, diz.

Maria Luísa Gonçalves
Borges, que também con-
cluiuo3ºanodoensinomé-

dio no colégio Indyu e con-
quistou960pontosnareda-
ção, conta que desde o iní-
cio doensino médio vem se
preparando.“Meugostope-
la escrita surgiu um pouco
antes,oquemepermitiues-
crever com tranquilidade e
me dedicar ao aprimora-
mento. Em 2023, com o
apoio da professora Fabia-
na, comecei a desenvolver
meu próprio modelo de re-
dação, ajustando-o para
que ficasse com a minha
“personalidade” na escrita.
Aprofessorafoifundamen-
tal nesse processo, sempre

incentivando e acompa-
nhando meu progresso,
sem medir esforços para
melhorar minhas habilida-
des”, conta.

“OSemináriodeRedação
doIndyu teveum papel im-
portantenaminhaprepara-
ção, especialmente pela va-
riedade de argumentos
apresentadosecontextuali-
zadosparaosalunosaolon-
godoprojeto,comoosdeba-
tes da formação de mino-
rias no Brasil, manutenção
da desigualdade social, vio-
lências,construçãodeprivi-
légios sociais com a forma-
çãodonossopaís,sendodis-
cutidos pelas disciplinas de
humanas no Colégio. Um
momento marcante foi em
umaquinta-feira,durantea
aula de Literatura com a
professoraErenice.Elatrou-
xe uma lista extensa de li-
vros que poderiam ser usa-
doscomorepertóriosemdi-
versostemaseeixos.Atého-
je,guardoessasrecomenda-
ções no caderno da aula
multidisciplinar de reda-
ção, pois foram valiosas na
construção dos meus tex-
tos, além de me proporcio-
narem curiosidades para a
leitura deles”, acrescenta
Maria Luísa.

“Arelação de confiança e
parceria com a professora
Fabiana foi crucial para al-
cançar a nota 960 na reda-
çãodoEnem2024.Aliarde-
dicaçãopessoalaoacompa-
nhamentopróximodopro-
fessor aumenta as chances
de sucesso. A evolução de-
pende do interesse e do es-
forçodoaluno,alémdemo-
mentosdeinteração,como
discutir dificuldades, ouvir
dicaseaceitarcorreções.Es-
sa troca constante permi-
tiu identificar pontos for-
tes e fracos, promovendo o
aprimoramento”, comple-
ta Luísa.

Educação

Indyu celebra desempenho de seus alunos na redação do Enem 2024
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Arte e inspiração para vivenciar
um ano novo regado de poesia

ARQUIVO PESSOAL

Millena Mell Oliva revela fontes de inspiração e caminho na literaturau

PEDAGOGA E POETA

Millena Mell Oliva
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Millena Mell Oliva,
23anos,poetaepedago-
ga, encontra na escrita
umrefúgioeumafiloso-
fia.Em2025,elasededi-
ca ao sarau, ao Jornal
Gaveta e à educação in-
fantil, áreas que abraça
com paixão. “Nasci e
cresci em Montes Cla-
ros, nesta terra solar
que aquece corações.
Considero o melhor lu-
gar para viver e fazer
poesia.Nãoéàtoaquea
cidade é palco para tan-
tos artistas de qualida-
de”, diz.

Quando, como e por
que começou a se inte-
ressar por literatura e
poesia?

Logo que comecei a
seralfabetizadaporma-
mãe, ganhei o meu pri-
meiro diário. Foi assim,
percebendo a poesia
nos pequenos detalhes
do mundo, os poemas
começaram a me ocor-
rer. Quando os senti-
mentos não cabem, as
palavras transbordam.
Porisso,desde pequena
acumulopoesia emras-
cunhos, rabiscos, blo-
cos de notas, agendas e
diários que coleciono.
Meu gosto pela leitura
se desenvolveu através
d a m i n h a f a m í l i a .
Quando pequena, espe-
ravaansiosapelasleitu-
ras antes de dormir que
minha irmã fazia em
voz alta, e pelas histó-
rias tiradas da coleção
Vagalume que minha
mãe dava vida durante

suas contações. Esse in-
centivoseestendeuàesco-
la, e os professores de lite-
ratura e redação sempre
me brilharam os olhos.

Como é essa história
de que na adolescência,
você começou a levar
s e u s p o e m a s p a r a o
mundo?

Participei de muitos sa-
raus no colégio e do Psiu
Poético. Em 2017, criei o
meu perfil no Instagram,

onde compartilho mi-
nhas aspirações artísti-
cas. Foi pensando em um
trocadilho sobre meu no-
me e ser poeta que surgiu
meu pseudônimo, “uma-
doce_poeta”. O Insta-
gram é essa grande vitri-
ne onde podemos perfor-
mar o lado bonito das coi-
sas,efoiapartirdessasex-
posições do meu cotidia-
noqueoutrasoportunida-
des surgiram.

Em 2019 você ganhou
um espaço no Cultural
Spirit. Como foi?

Sim, um evento da cul-
tura geek. Com o apoio da
minha família e amigos,
construí a exposição dos
meus poemas e pinturas
emumadassalasdoeven-
to.Naquelemomento, pu-
de reafirmar minha pai-
xão por declamar. Foi um
dia inteiro de visitação, e
todos que conheceram a

exposição “Café com Poe-
sia” viveram a experiên-
cia de tomar um café en-
quanto me ouviam reci-
tar. Mais uma vez, me en-
contravaexpostaaomun-
do, com o que tenho de
mais íntimo e cru ali, dis-
ponível para que os ou-
tros conhecessem. A di-
versidade de visitantes
me projetou a outras
oportunidades: convites
parafalaremescolas, noi-
tespoéticas em barzinhos
dacidade,sarausdeproje-
tos populares como o
Emancipa e o Projeto Ja-
bs.Esseacolhimentoculti-
vou em mim o hábito de
abraçar os microfones
disponíveis, ou projetar
minha voz ao máximo
em todos os lugares que
vou.

E o Jornal Gaveta, co-
mo surgiu?

Surgiu dessa necessida-
de de eternizar as pala-
vras no papel. Ecoar poe-
mas engavetados é uma
ocupação que desenvol-
vo de forma independen-
te. Sua distribuição é gra-
tuita,paratodosquedese-
jam se ocupar com poe-
sia. Idealizei a Casa de Pa-
lavras para que meus es-
critos tivessem refúgio, e
o Jornal Gaveta para que
pudéssemos desengave-
tar e acomodar os exces-
sos. A arte se efetiva atra-
vés das trocas, e por isso,
desde setembro de 2023,
recebo poemas, prosas
poéticas, contos, suges-
tões de obras, entre ou-
tras propostas literárias,
pelo e-mail “jornalgave-
ta7@gmail.com”. Desde
então, já foram mais de
30 edições. Distribuo a

versão física em escolas,
hospitais, no Museu Re-
gional, no Centro Cultu-
ral e, principalmente, em
casas aleatórias. As cai-
xas de correio se torna-
ram uma porta de entra-
da para esse grande ato
de liberdade. Também
compartilho o Jornal Ga-
vetaeosprocessosdecria-
çãoatravésdoperfil@jor-
nalgveta.

A poesia vem ganhan-
do novas formas e signi-
ficados com a internet.
Como é fazer poesia em
um mundo tão imedia-
tista e conectado?

Acho muito positiva a
conexão e as ferramentas
quea internetdisponibili-
za. Assim como tudo, de-
vemos ter cuidado para
utilizá-lasdemaneirasau-
dável. O imediatismo é,
de fato, um ponto a ser
questionado. Particular-
mente, não me considero
tão ativa nas redes so-
ciais, mas ainda assim
compartilho um pouco
d e t u d o s o b r e m i m e
meus trabalhos. Acredito
que devemos fazer as coi-
sas sem nos apegar às pa-
ranoias de números e fre-
quência que a internet
nos impõe. Ao mesmo
tempo, seria uma realiza-
ção alcançar muitas pes-
soas nas redes, mas se eu
tiver apenas um seguidor
que leia meus poemas, já
me deixa satisfeita.

Quem quiser acompa-
nhar seu trabalho, onde
procurar?

Para conhecer mais so-
bre o Jornal Gaveta, po-
dem acessar o Instagram
@jornalgavetaeo@uma-
doce_poeta.
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O Salário-Família, um dos principais progra-
mas de proteção social do Governo Federal,
segue contemplando trabalhadores de baixa
renda que possuem filhos menores de 14 anos
ou dependentes com deficiência, independen-
temente da idade. Em 2025, o benefício pas-
sou por um reajuste importante, elevando o
valor de R$ 62,04 para R$ 65,00 por dependen-
te. O reajuste busca manter o auxílio eficaz
diante da inflação e das mudanças econômi-
cas que impactam as famílias brasileiras.
Criado com o objetivo de complementar a

renda das famílias em situação de vulnerabili-
dade econômica, o Salário-Família auxilia na
manutenção das necessidades básicas das
crianças, oferecendo suporte a trabalhado-
res formais, avulsos e domésticos que pos-
suem carteira assinada. Aposentados por in-
validez, por idade e aqueles que recebem au-
xílio-doença também são elegíveis para o be-
nefício, ampliando o alcance do programa.
Além do aumento no valor, o teto de remune-

ração para ter direito ao Salário-Família foi
ajustado para R$ 1.906,04 em 2025. Esse limi-
te é atualizado anualmente pelo Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), levando em
consideração índices inflacionários para ga-
rantir que as famílias que mais necessitam
continuem sendo atendidas.
É importante ressaltar que o Salário-Famí-

lia é um direito garantido pela Consolidação

das Leis do Trabalho (CLT), destinado a traba-
lhadores formais, enquanto o Bolsa Família, ou-
tro programa de destaque no combate à pobre-
za, tem caráter mais amplo, voltado à popula-
ção em geral em situação de vulnerabilidade.
Para continuar recebendo o benefício, o traba-

lhador precisa manter a documentação dos fi-
lhos em dia, incluindo a certidão de nascimen-
to, a carteira de vacinação atualizada e a com-
provação de frequência escolar das crianças.
Esses requisitos são fundamentais para assegu-
rar o objetivo principal do programa: garantir o
bem-estar e o desenvolvimento das novas gera-
ções.
A solicitação do Salário-Família deve ser feita

junto ao empregador no caso de trabalhadores
formais ou diretamente ao INSS para aposenta-
dos e segurados que recebem outros benefícios
previdenciários. Esse processo é fundamental
para garantir que o auxílio chegue de maneira
rápida e eficiente às famílias beneficiadas.
Com o novo reajuste, o Governo Federal reafir-

ma seu compromisso com a proteção social e
com amelhoria das condições de vida dos traba-
lhadores de baixa renda, especialmente aque-
les com filhos em idade escolar ou com deficiên-
cia. O programa segue sendo uma peça-chave
na política de assistência social do país, miti-
gando as dificuldades enfrentadas por milhões
de famílias brasileiras.
*Com a colaboração de Clara Veleda

Reajuste do salário-família em 2025

Epor falar emPrevidência...

Criado com o objetivo de
complementar a renda das famílias
em situação de vulnerabilidade
econômica, o Salário-Família auxilia
na manutenção das necessidades
básicas das crianças, oferecendo
suporte a trabalhadores formais,
avulsos e domésticos que possuem
carteira assinada.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Dez anos de folia

NatMaia, coordenadora doBloco Los Fuleiros Sideral, expressou a expectativa de que seja uma festa inesquecível

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A Prefeitura de Mon-
tes Claros deu início
ao registro dos blocos
carnavalescos para o
Carnaval 2025, pro-
gramado para ocor-
rer de 1º a 4 de março.
Este ano, a celebração
alcança uma marca
significativa: uma dé-
cada de renovação do
Carnaval de rua na ci-
dade, cujo resgate foi
simbolizado pelo blo-
co Raparigas do Bon-
fim em 2015. Desde es-
sa revitalização, blo-
cos como Maria Boni-
ta, Buraco da Gia, Ma-
racangaia, Arco-Íris
do Amor, Bloco Capa
Preta e Los Fuleiros Si-
deral desempenham
um papel crucial na
animação da festa lo-
cal.

Os representantes
dos blocos têm até o
dia 2 de fevereiro pa-
ra realizar o cadastro,
que deve incluir infor-
mações como núme-
ro de integrantes e lo-
cal de ensaio. As ins-
crições devem ser fei-
tas presencialmente,
das 8h às 18h, no casa-
rão da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, no
Corredor Cultural “Pa-
dre Dudu”, ou pelo si-
te da Prefeitura.

O Bloco Los Fuleiros
Sideral, fundado em
2017, já confirmou
sua participação no
Carnaval 2025 e desta-
cou a importância do
cadastramento. “Exis-
timos desde 2017, e de
lá para cá fizemos Car-
naval todos os anos,
sempre respeitando o
espaço e o momento

de cada bloco. O cadas-
tramento ajuda a Prefei-
tura a saber onde e quan-
do os blocos vão desfi-
lar, além de garantir a
preferência de local pa-
ra quem já tem tradição
em determinados pon-
tos da cidade”, explicou
Nat Maia, coordenadora
do grupo.

Nat também comemo-
rou a possibilidade de
um novo Encontro de
Blocos, evento que reu-

niu mais de 30 mil pes-
soas em 2024 e que pode
ser repetido neste ano.
“Foi um momento incrí-
vel, onde os blocos e os
foliões puderam se en-
contrar. É um evento
gratuito e de grande pro-
porção, que valoriza ain-
da mais o Carnaval de
Montes Claros” , afir-
mou.

Para 2025, a expectati-
va é de uma festa ainda
m a i o r , c o m a l g u m a s

apresentações começan-
do na sexta-feira, dia 28
de fevereiro. “Estamos
animados. Este Carna-
val marca os dez anos da
retomada do Carnaval
de rua de Montes Claros.
Esperamos que seja uma
festa inesquecível, com
o apoio da Prefeitura, im-
prensa, comerciantes e
empresários da cidade”,
finalizou Nat Maia.

Segundo a secretária
de Cultura, Júnia Vello-

so Rebello, o cadastra-
mento é essencial para
organizar a cidade segu-
ramente e garantir que a
f e s t a a c o n t e ç a s e m
transtornos. “É funda-
mental esclarecer as nor-
mas de utilização do es-
paço público e centrali-
zar o calendário, já que
os organizadores, às ve-
zes, querem ocupar os
m e s m o s e s p a ç o s e m
dias e horários iguais. Es-
sa organização prévia

evita conflitos”, desta-
cou.

A secretária destacou
ainda a importância do
cadastro para a seguran-
ç a , e n f a t i z a n d o q u e
grandes aglomerações
geram mais riscos e exi-
gem maior envolvimen-
to das forças de seguran-
ça. Ela mencionou que a
Polícia Militar necessita
conhecer a programa-
ção para assegurar um
contingente adequado.

ARQUIVO PESSOAL

Montes Claros inicia cadastramento de blocos para o Carnaval 2025
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Na noite 17 de dezembro, a Cazza Jardins celebrou
suainauguraçãoemgrandeestilo,reunindopersona-
lidades influentes da nossa sociedade. A atmosfera
sofisticadafoienriquecidapelaseleçãomusicaldoDJ

NEKKO,quemanteveoambienteanimadodurantetoda
anoite. O buffet, elogiadopor todos os presentes, ficou
sob a responsabilidade de Zena Alexandre, oferecendo
uma experiência gastronômica memorável. A chegada

da Cazza Jardins promete agregar ainda mais valor ao
nosso cenário local, oferecendoopções exclusivas para
osapreciadoresdebomgostoe requinte.Confiraos fla-
shesdeRamonMartins:

LillaOliveira, este colunista, JoséAntônio Rodrigues

comVera Fonseca eRosaneRodrigues

PatríciaMaison, LillaOliveira, Vera Fonseca,

Cristiane Laughton,Maria Clara Rabello e Fátima

Denucci

Este colunista comos super-queridosValéria e Luís

CláudioQuintino

Os

arquitetos

Marcone

Meira e

Viviane

Marques

comCaíco

Siufi

Maria das

Graças

Santos

comMaria

Luísa

Carvalho e

Vera

Fonseca

MelissaNarciso, Juliana,MariaClaraRabello,Kênia

Condé,VeraFonsecaeDaniellaVasconcelos

- Lucca Pacelli, Vera Fonseca e Eugênio Paccele

Susana Leal, Eliane Leal, Vera Fonseca, Leísa

Santamaria e Eron

Antônio Sergio Barcala, Luis ClaudioQuintino com

este colunista, Enio Pacífico e JoséAntônio

Gabriela Barbosa comeste colunista, Vera Fonseca e

IonaraMalveira (fotos: RamonMartins)

Cazza Jardins inaugura novidade com presença marcante de nomes
famosos de Montes Claros

“Celebrar nossas conquistas é fundamental para o bem-estar emocional e para nos motivar a alcançar novos objetivos. Cada vitória, independentemente do

tamanho, representa um passo importante em nossa jornada pessoal e profissional. Ao reconhecer e comemorar esses momentos, reforçamos nossa autoestima e

cultivamos uma atitude positiva diante da vida. Lembre-se: valorizar suas realizações é uma forma poderosa de incentivar o progresso contínuo e manter-se

inspirado para enfrentar desafios futuros.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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